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A N T E S  D E  T U D O . . .

• Agradeço o interesse;

• Compartilhar este espaço no processo de ensino-aprendizagem;

• Tema interessante, atual e necessário na profissão;

• Espaço livre de tensões, dúvidas, temores;

• Vamos aprender em forma conjunta e positiva;

• Telefones em modo silencioso;

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



O B J E T I V O

• Favorecer a compreensão da importância 

da inovação nos serviços de informação, na 

atuação da pessoa bibliotecária na 

identificação de oportunidades de 

inovação, bem como aplicar conceitos de 

inovação em unidades de informação.

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



P O R  Q U E  A  

I N O V A Ç Ã O É  

C R U C I A L ?

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



I N O V A Ç Ã O  X  
T E C N O L O G I A

Há uma grande diferença 

entre inovação e tecnologia. 

A tecnologia é um dos 

meios para transformar a 

inovação em realidade para 

o negócio/serviço.

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



T I P O S  D E  I N O V A Ç Ã O

Inovação radical ou 
disruptiva

• Oferecem uma 
solução 
alternativa, 
adicionando 
novidades aos 
produtos e 
serviços que os 
clientes buscam e 
desejam.

Inovação 
incremental

• Melhoria na 
versão anterior do 
produto ou serviço 
e traz pequenas 
variações na 
formulação de um 
produto existente 
ou método de 
entrega do 
serviço.

Inovação de 
produtos e serviços

• Melhorar 
significativamente 
a qualidade do 
bem ou do 
produto que sua 
empresa oferece é 
um tipo 
fundamental de 
inovação para 
alcançar o 
sucesso.

Inovação geral e 
setorial

• Na organização 
como um todo 
como um todo 
(mudança na 
cultura 
organizacional, 
ramo de atividade, 
modelo de 
negócios etc.) ou 
em um de seus 
setores 
(departamento 
jurídico, contábil, 
de vendas, etc.).

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



M A N U A L  D E  O S L O

• O Manual de Oslo é um guia da OCDE (Organização para 

a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) que 

estabelece diretrizes para a coleta e interpretação de 

dados sobre inovação.

• Importância: Fornece uma estrutura para entender e 

medir diferentes tipos de inovação.

• 1992 – 1ª Edição // 2005 – 3ª Edição

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .

http://www.finep.gov.br/images/a-finep/biblioteca/manual_de_oslo.pdf


Inovação de produto

• Introdução de um 
produto ou serviço 
novo ou 
significativamente 
melhorado no que 
diz respeito às 
suas 
características ou 
usos previstos.

• Ex: Novos modelos 
de smartphones, 
medicamentos 
inovadores, 
serviços de 
streaming.

Inovação de 
processo

• Implementação de 
métodos de 
produção ou 
distribuição novos 
ou 
significativamente 
melhorados.

• Ex: Novos métodos 
de fabricação, 
automação de 
processos, 
melhorias na 
eficiência 
energética.

Inovação de 
Marketing 

• Implementação de 
novos métodos de 
marketing com 
mudanças 
significativas no 
design do produto 
ou na embalagem, 
na promoção, na 
colocação ou na 
fixação de preços.

• Ex: Campanhas 
publicitárias 
inovadoras, 
estratégias de 
marketing digital, 
novos métodos de 
distribuição.

Inovação 
Organizacional 

• Implementação de 
novos métodos 
organizacionais 
nas práticas de 
negócios, na 
organização do 
local de trabalho 
ou nas relações 
externas.

• Ex: 
Implementação de 
novos sistemas de 
gestão, mudanças 
na estrutura 
organizacional, 
desenvolvimento 
de parcerias 
estratégicas.

Inovação de Fonte 
Aberta

• Inovação baseada 
na colaboração 
com fontes 
externas, como 
clientes, 
fornecedores, 
universidades ou 
institutos de 
pesquisa.

• Ex: 
Desenvolvimento 
colaborativo de 
software, co-
criação de 
produtos com 
clientes.

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



As inovações podem ocorrer da seguinte forma: 

a) introdução de um novo bem não familiar aos consumidores ou então de nova qualidade de 

um certo bem; 

b) introdução de um novo método de produção - método ainda não experimentado dentro de 

certo ramo produtivo, mas que não precisa obrigatoriamente derivar de qualquer descoberta 

científica; 

c) abertura de um novo mercado, ou seja, um mercado em que o produto de determinada 

indústria nunca tivera acesso antes, independente deste mercado ter ou não existido 

anteriormente;

 d) descoberta de uma nova fonte de matéria prima ou de produtos semi-acabados, também, 

independente desta fonte ter existido ou não anteriormente; e 

e) reorganização de uma indústria qualquer, como a criação ou a ruptura de uma posição de 

um monopólio. 

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .

(Moricochi; Gonçalves, 1994, p.30 apud Siqueira, 2014, p.7) 



I N O V A Ç Ã O

Orientada à habilidade de fazer 

relações, vislumbrar 

oportunidades e colher 

benefícios (Bessant; Tidd, 

2009).

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



I N O V A Ç Ã O

Geração de novas ideias

Seleção das melhores

Implementação

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



P O R  Q U E  A  I N O V A Ç Ã O  É  C R U C I A L ?

• Revolução industrial: mudanças na sociedade e no cenário 

tecnológico;

• Mudanças nas bibliotecas: automatização do processamento 

técnico, catálogos em rede, a digitalização de acervos, as 

mídias sociais, etc.

• Mudança no comportamento dos usuários: maior autonomia 

dos usuários na utilização dos recursos disponibilizados

Impacta(ra)m as 
necessidades e 

expectativas dos 
usuários

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



C A S O  N A T U R A :  
M U L T I N A C I O N A L  
D E  C O S M É T I C O S  

B R A S I L E I R A  D E S D E  
1 9 6 9

• Referência no mercado de cosméticos mundial, a natura passou 
por um processo de rebranding (mudança na personalidade da 
marca: logotipo, cores, etc.).

• A partir de entrevistas com consumidores e colaboradores, a 
empresa conseguiu identificar diversas percepções diferentes 
sobre seus produtos e serviços.

• A partir desenvolveu um processo criativo que alterou diversos de 
seus elementos, desde as informações nas embalagens até sua 
identidade visual.

• Embalagens estética leve, material reciclável e biodegradável.

• Comunicação: destaque para os pilares de sustentabilidade, meio-
ambiente e bem-estar.

Créditos da imagem: https://giovannalettieri.blogspot.com/2013/12/exemplificando-uma-marca-efetiva-o-caso_6.html

Créditos da imagem: https://www.portaldapropaganda.com.br/noticias/wp-content/uploads/2016/08/Natura-Ekos-
Murumuru_divulga%C3%A7%C3%A3o-5-1.jpg 

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



N U M  T E M P O  N Ã O M U I T O
D I S T A N T E …

D E P E N D Í A M O S D E  U M  L U G A R
C H A M A D O L O C A D O R A S

Q U A N D O B A T I A V O N T A D E D E  
V E R A L G U M F I L M E

E S P E C Í F I C O E  Q U E  N Ã O
C O N S T A V A N A P R O G R A M A Ç Ã O

D E  N E N H U M C A N A L  D A  T V .  

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



Créditos da imagem: https://secmogi.com.br/locadora-filmes.html S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



Créditos da imagem: https://www.opovo.com.br/noticias/fortaleza/2018/02/as-ultimas-locadoras-de-filmes-de-fortaleza.html
S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



Créditos da imagem: https://www.jcholambra.com/post/2017-08-01-c3-9anica-locadora-de-holambra-sobrevive-com-loca-c3-a7-c3-a3o-de-filmes-e-diversifica-p

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



B A I X A R  M Ú S I C A S ,  I M A G E N S  O U  

V Í D E O S  N A  I N T E R N E T :  S O N H O  D O S  

I N T E R N A U T A S  N O S  A N O S  2 0 0 0

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



C A S O  N E T F L I X :  A U D I O V I S U A L  
( 1 9 9 7 )  S T R E A M I N G  ( 2 0 1 4 )

• Mercado: Empresa Blockbuster dominava

esse setor – a companhia possuía 9.000 

lojas espalhadas pelo mundo;

• Marc Randolph, profissional de marketing e 

empreendedor, e Reed Hastings, 

matemático e cientista da computação, na

cidade de Scotts Valley, na Califórnia. 

Diferencial: Serviço de aluguel de DVDs que 

entregava a mídia física na casa do cliente. 

Funcionava da seguinte forma:
1.O usuário acessava o catálogo disponível no site da 
empresa;
2.Selecionava os títulos que gostaria de receber em casa;
3.A NetFlix enviava as mídias físicas via correios para a casa 
do cliente;
4.A pessoa, após o período limite para locação, enviava de 
volta os DVDs reutilizando o mesmo envelope em que 
vieram.

OPORTUNIDADES APROVEITADAS:
Distância das locadoras >> comodidade
Preço diferenciado e prazos para assinaturas

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



C A S O  N E T F L I X :  
A U D I O V I S U A L  ( 1 9 9 7 )  
S T R E A M I N G  ( 2 0 1 4 )

• Personalização de  conteúdo;

• Dados coletados e armazenados por 
algoritmos;

• Conteúdos como séries, filmes e 
documentários são lançados somente 
após um intenso período de imersão 
nas características do público e da 
identificação de padrões da audiência.

• Assinar >> baixar e ver offline

Disney+, HBO Max, entre vários outros



A L T E R A Ç Õ E S  N O  E S P A Ç O  F Í S I C O

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



A C E S S O  A O  C O N T E Ú D O  I N F O R M A C I O N A L
• Um artigo acadêmico recém-inserido numa biblioteca digital de acesso livre de uma 

universidade no Amazonas está à disposição de um estudante da China, do Japão, do 

Chile.

• Cópias (xerox), COMUT

Créditos da imagem: 
http://comut.ibict.br/comut/help/
ajuda.html

Créditos da imagem: https://oasisbr.ibict.br/vufind/

Créditos da imagem: https://riu.ufam.edu.br/

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



C O N T I N U A N D O . . .

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



O  Q U E  P O S S U E M  E M  C O M U M ?

Unidade de 
Informação

Arquivo

Biblioteca

Museu

Centro de 
Documenta

ção

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



M É T O D O S  Á G E I S  ( 2 0 0 1 )

Metodologias ágeis são um conjunto de 
técnicas para gestão de projetos que 
visam melhorar a produtividade, aumentar a 
eficiência, otimizar o tempo e elevar a 
qualidade do trabalho.

Criado em 2001 por um grupo de 17 
desenvolvedores de várias áreas de empresas 
de tecnologia conhecido como Agile Alliance;

Esse tipo de metodologia possui características 
específicas como:
•Facilidade para aderir a mudanças e inovações;
•Melhoria contínua dos processos;
•Construção de projetos personalizados;
•Integração da equipe;
•Menor custo da produção;
•Alto valor de entrega ao cliente;
•Agilidade nas entregas.

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .

Fonte: https://www.sankhya.com.br/blog/metodologias-ageis/

https://www.sankhya.com.br/blog/otimizar-processos/


P O R  Q U E  O  D E S I G N  T H I N K I N G  É  A
A B O R D A G E M C E R T E I R A P A R A  I N O V A R

N A S B I B L I O T E C A S E  N O S S E R V I Ç O S
B I B L I O T E C Á R I O S ?

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



• Design Thinking é uma evolução da teoria 
do Design usado pela primeira vez na 
década de 1960;

• Aceita como um processo metodológico 
dentro de uma agência de Design (IDEO, 
David Kelley);

• “pensar o design”, o que significa que 
antes de implementar qualquer solução – 
seja um produto ou um serviço – 
precisamos conhecer a necessidade ou as 
‘dores’ das pessoas que, possivelmente, 
farão uso dela.

Créditos da imagem: 
https://en.wikipedia.org/wiki/David_M._Kelley



C O N C E I T O S  D E  D E S I N G  
T H I N K I N G ( D T )

• Estimular ideação

• Abordar problemas e buscar soluções

• Ferramenta focada no ser humano; 

• O entendimento do problema 

apresentado pelo usuário deve envolver 

os aspectos funcionais e sociais para que 

a inovação promova uma experiência 

mais completa. 

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



R E P R E S E N T A Ç Ã O  
V I S U A L  D A  B A S E  
C O N C E I T U A L  D O  D T

Créditos da imagem: https://jorgeaudy.com/designthinking360/
S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



Créditos da imagem: https://performait.com/por-que-o-design-thinking-e-a-abordagem-certeira-para-gestores-que-vislumbram-um-novo-horizonte-para-inovar-no-
setor-empresarial/

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



D E S I G N  T H I N K I N G ( D T )  E  E X P E R I Ê N C I A  D O  

U S U Á R I O ( U X )

• Serviços centrados no usuário.

• Importância de criar experiências memoráveis 
e cativantes: programas, serviços, espaços, 
sistemas (cooperação);

• UX: aborda o desenvolvimento de soluções 
com foco no usuário, otimizando recursos;
compilar informações relevantes e investigar 
questões que podem envolver desde  arquitetura da 
informação;

• Auxiliar na implementação de ecossistemas 
de comunicação, com objetivo de desenvolver 
aplicações e sistemas da forma mais assertiva 
possível. Fonte: IDEO, 2017, p.16.

DT é uma abordagem da UX. E ambos colocam o usuário no centro do processo. 
S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



M E T O D O L O G I A D E  
I D E N T I F I C A Ç Ã O ,  

A N Á L I S E E  S O L U Ç Ã O
D E  P R O B L E M A S

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



CAUSA: aquilo que dá origem ou 
motiva a situação encontrada

PROBLEMA IDENTIFICADO

EFEITOS/CONSEQUÊNCIAS: 
danos e prejuízos causados

ÁRVORE DE 
PROBLEMAS

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



E S T I M U L A N D O  F O R M A S  
D E  I D E N T I F I C A R  

P R O B L E M A S

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



CAUSA

PROBLEMA/NECESSIDADE 
IDENTIFICADO

PROBLEMA/NECESSIDADE 
IDENTIFICADO

EFEITOS/CONSEQUÊNCIAS

Faça suposições com 
seus conhecimentos 
prévios e experiências.

Que outros problemas 
podem surgir desse 
problema aparente 
identificado?

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



A F I R M A Ç Õ E S  
I N S P I R A D O R A S

Organizações de informação e conhecimento com 
a finalidade de disseminar as informações  (Alves; 
Oliveira, 2016).

Ambientes físicos ou digitais, interligados ou não às 
organizações, com ou sem fins lucrativos, onde a 
informação se apresenta como principal produto 
ou serviço, com atividades voltadas para a 
produção, armazenamento, organização, 
recuperação e disseminação da informação 
fidedigna e de qualidade. (Zaninelli et al. 2022)

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



CAUSA

PROBLEMA/NECESSIDADE 
IDENTIFICADO

PROBLEMA/NECESSIDADE 
IDENTIFICADO

EFEITOS/CONSEQUÊNCIAS

Faça suposições com 
seus conhecimentos 
prévios e experiências.

Que outros problemas 
podem surgir desse 
problema aparente 
identificado?

5 MINUTOS

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



C O M O  V O C Ê  A C R E D I T A  
Q U E  A  I N O V A Ç Ã O  P O D E  
M E L H O R A R  A  R E L E V Â N C I A  
E  A  S U S T E N T A B I L I D A D E  
D A S  B I B L I O T E C A S ?  

• Atividade prática: Em grupos, identifiquem 

possíveis oportunidades de inovação em 

bibliotecas. 

• Podem considerar: tecnologias 

emergentes, mudanças nas necessidades 

dos usuários, etc.

8 MINUTOS
S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



3 RAÍZES DA SOLUÇÃO

SOLUÇÃO CENTRALSOLUÇÃO CENTRAL

3 CONSEQUÊNCIAS DA SOLUÇÃO

Nem sempre a 
solução mais óbvia é 
aquela que é possível 
fazer.

8 MINUTOS

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



C O N S I D E R A N D O  Q U E  V O C Ê  É  U M A  
P E S S O A  B I B L I O T E C Á R I A ,  Q U A L  S E R I A  

O  M A I O R  P R O B L E M A  A  S E R  
E N F R E N T A D O  A T U A L M E N T E ?

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



E T A P A  1  - E N T E N D I M E N T O

• Identificar um problema em conjunto

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



E T A P A  2  -
O B S E R V A Ç Ã O

• Como você observa, no seu contexto, a relação 

das pessoas com o problema?

Imagine características comuns dessa pessoa e como 

ela lida com esse problema.

 É homem? É mulher? É cis? É trans?

 Qual a classe social?

 Onde mora?

 Qual a ocupação?

 Costuma sair pra onde?



E T A P A  3  –
P O N T O  D E  
V I S T A  / /  A  
P E R S O N A

• Mapa de empatia

Sanz Casado (1994, p.31): 

Estudo de Usuário da 

Informação é um conjunto de 

estudos que tratam de analisar 

qualitativamente e 

quantitativamente os hábitos de 

informação dos usuários, 

mediante a aplicação de 

distintos métodos, entre eles os 

matemáticos –principalmente 

os estatísticos –ao consumo da 

informação.

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



Como é o mundo em que a persona vive?
Como são seus amigos?
O que é mais comum no seu cotidiano?

Quais pessoas e ideias influenciam a 
persona?
Quem são seus ídolos?
Quais suas marcas favoritas?
Quais produtos de comunicação 
consome?

Como a persona se sente em relação ao mundo?
Quais as suas preocupações?
Quais são os seus sonhos?

Sobre o que sua persona costuma falar?
Ao mesmo tempo, como age?
Quais seus hobbies?

Do que sua persona tem medo?
Quais suas frustrações?
Que obstáculos precisa ultrapassar para conseguir o 
que deseja?

O que é sucesso para sua persona?
Onde ela quer chegar?
O que acabaria com seus problemas?

S
i
q

u
e

i
r
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.



E T A P A  4  –
I D E A Ç Ã O

Quais soluções eu posso 

apresentar para esse problema?

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



E T A P A  5  –P R O T O T I P A Ç Ã O

E T A P A  6  - T E S T E

E T A P A  7  – I T E R A Ç Ã O ( N Ã O  I N T E R A Ç Ã O )

• Quais soluções eu posso apresentar para esse problema?

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



M A S  I S S O  F I C A  PA R A  U M  
P R ÓX I M O  M O M E N TO …

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



C O M P R E E N D E N D O  O  U S U Á R I O  D O  S É C U L O  X X I :  

D E M A N D A S  E M E R G E N T E S  D O S  U S U Á R I O S  E  C O M O  

I S S O  É  I M P O R T A N T E  P A R A  O F E R E C E R  S E R V I Ç O S  

C O N V E N I E N T E S

ACESSO DIGITAL – 
ACESSO A REMOTO A 

RECURSOS, A 
QUALQUER HORA E 

EM QUALQUER 
LUGAR;

TECNOLOGIA E WI-FI 
– DISPONIBILIDADE 

DE WI-FI E 
COMPUTADORES 
PARA ACESSAR 

RECURSOS ON-LINE 
E REALIZAR 
PESQUISAS;

ESPAÇOS DE 
APRENDIZADO E 
COLABORAÇÃO - 

ÁREAS DE ESTUDO, 
SALAS DE REUNIÃO, 
LABORATÓRIOS DE 

INFORMÁTICA E 
ESPAÇOS PARA 
TRABALHAR EM 

EQUIPE;

APOIO À PESQUISA E 
ALFABETIZAÇÃO 

(DIGITAL) -  
ORIENTAÇÃO E 
SUPORTE NA 

PESQUISA 
ACADÊMICA, 

INCLUINDO AJUDA 
NA LOCALIZAÇÃO DE 
FONTES CONFIÁVEIS, 

TREINAMENTO EM 
COMPETÊNCIAS DE 

PESQUISA E APOIO À 
ALFABETIZAÇÃO;

ACESSIBILIDADE - 
LEITORES DE TELA, 

MATERIAIS EM 
FORMATOS 

ACESSÍVEIS E 
ESPAÇOS 

ACESSÍVEIS;

PROGRAMAS E 
EVENTOS -  

INTERESSES DA 
COMUNIDADE, COMO 
CLUBES DE LEITURA, 

PALESTRAS, 
WORKSHOPS E 

ATIVIDADES PARA 
CRIANÇAS E JOVENS.



P O R  I S S O ,  P E N S A R  
C O M O  U M  

E C O S S I S T E M A

Fonte: Trindade (2019, p.41)

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



C O N S I D E R A Ç Õ E S
P R Á T I C A S N A

I M P L E M E N T A Ç Ã O
D E  I N O V A Ç Õ E S

E M B I B L I O T E C A S

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



E S T O U  N A  B I B L I O T E C O N O M I A ,  E  A G O R A ?

Lidar com uma grande quantidade de produtos informacionais;

Lidar com classificação e organização de obras;

Aplicar padrões de classificação para facilitar a busca;

Lidar público variado;

Lidar com a pluralidade de suportes (e conviver com isso!);

Utilizar conjuntos de metadados para representar o conteúdo informacional (apesar 
que, na prática, saiba mais de MARC do que metadados para web).

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



D E S A F I O S  D O  
P R O F I S S I O N A L  D A  

I N F O R M A Ç Ã O

Fonte: Freitas (2021, p. 102).
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M O D E L O S  I N O V A D O R E S  D E  S E R V I Ç O S

• Inovação na biblioteca universitária: relato de experiência da Udesc

Os projetos são apresentados nas seguintes 
categorias: 
1) desenvolvimento de habilidades 

informacionais; 
2) promoção de atividades culturais; 
3) promoção da cultura da colaboração; 
4) inovação para o empréstimo 
5) serviços voltados à comunicação científica

• Nova identidade visual da BU Udesc;
• Criação dos conteúdos nas mídias sociais (Facebook, 

Instagram e YouTube) -criado um Grupo de Trabalho (GT) 
de Mídias Sociais;

• Capacitações de acordo com as demandas da 
comunidade acadêmica (cursos e videotutoriais);

• Clube de Leitura;
• Música na Biblioteca (início de semestre, alunos curso de 

Música);
• Exposições (Centro de Artes da Udesc);
• Apresentações Teatrais;
• Show de Talentos. 
• Espaço Coworking, a Sala Dinâmica e o Espaço Maker
• Autoempréstimo e autodevolução de livros
• Serviço de assessoria de publicação científica

Lazzari; Kleinubing; Souza; Trevisol Neto (2021)

@bu.udesc

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .





E S P A Ç O  I N O V A D O R  
D E  E N S I N O  ( E S P I N E )

• O coworking pode ser usado por 

alunos, servidores e públicos externos 

como local de trabalho compartilhado, 

em grupo ou individualmente, e conta 

com materiais como mesas rebatíveis, 

puffs e tela multiuso. Já a sala 

dinâmica é própria para sediar a 

realização de capacitações e aulas.

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



• O espaço maker foi especialmente desenhado para a experimentação e a prototipagem de 

ideias, sendo equipado com impressora 3D, ferramentas, bancada de trabalho, guilhotina 

de papel e materiais de escritórios

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



• Sala dinâmica

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



A S  B I B L I O T E C A S  S E T O R I A I S  D A  U D E S C  T A M B É M  
R E C E B E R A M  U M  C O N J U N T O  D E  I T E N S ,  F O R M A D O  

P O R  T A P E T E  D E  G R A M A  S I N T É T I C A ,  P U F F S  E  
A L M O F A D A S ,  P A R A  A  C R I A Ç Ã O  D O S  S E U S  P R Ó P R I O S  

E S P A Ç O S  C R I A T I V O S .

BU – Udesc,Lages

BU – Udesc, Alto Vale



• Clube de Leitura Sem Censura foi criado em 

2019 com a proposta de incentivar o gosto 

pela leitura e pela reflexão crítica, além de 

aproximar ainda mais a BU da comunidade.

Fonte: 
https://www.udesc.br/ceart/noticia/clube_de_leitura_da_biblioteca_universitaria_da_udesc_abre_inscric
oes_para_novo_encontro

•Próximos encontros

24 de abril - "Daisy Jones and The Six", Taylor Jenkins Reid
•29  de maio - "Biblioteca da Meia-Noite", Matt Haig
•26 de junho - "O Alienista", Machado de Assis
•31 de julho - "Tipo uma história de amor", Abdi Nazemian
•28 de agosto - "O lugar", Annie Ernaux
•25 de setembro - "Verão no Aquário",  Lygia Fagundes Telles
•30 de outubro - "Kindred: laços de sangue", Octavia Butler

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



M O D E L O S  I N O V A D O R E S  D E  S E R V I Ç O S

• Biblioteca da Câmara dos Deputados no uso da metodologia Design Thinking

• Centro de Documentação e Informação (CEDI) o 
relacionamento dos seus órgãos internos com os 
demais órgãos da Câmara; 

• Adotou uma metodologia que facilitasse a resolução 
das demandas informacionais apresentadas ao 
Centro.

• Construção do “Portal do Conhecimento”
• Miniportais temáticos, organizados de acordo 

com as áreas da Consultoria Legislativa >> 
fontes de informação indicadas pelos 
consultores (publicações, dados estatísticos, 
informações sobre eventos, dentre outras), 
além de links com resultados de busca em 
bases de dados parametrizados também de 
acordo com as necessidades dos consultores 
entrevistados. 

Cavalcante, Martins (2017)



S I S T E B I B / U F A M :  A U T O M A Ç Ã O  P A R C I A L  D O  
A T E N D I M E N T O  A O S  U S U Á R I O S

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



D E P Ó S I T O  D E  T C C



B I B L I O T E C A  F A C U L D A D E  D E  
F I L O S O F I A  E  C I Ê N C I A S  D A  
U N E S P  D E  M A R Í L I A

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .

• Exposição itinerante "Rubens Borba de Moraes: um 
protagonista invisível“;

•  Notebooks para empréstimo local - para alunos e 
professores da Universidade; 



S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .
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E M  2 0 2 2  A  

B I B L I O T E C A  D A  

F F C  F O I  

C O N T E M P L A D A  

C O M  V E R B A  D E  

E D I T A I S ,  

D E S T I N A D A  À  

R E V I T A L I Z A Ç Ã O  

D O S  E S P A Ç O S  

D E  U S O ,  E S T U D O  

E  L E I T U R A  D A  

B I B L I O T E C A .
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S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .

Fonte: Divulgação Facebook da Biblioteca FFC e grupo de Whatsapp PPGCI Unesp.



M I D I A T E C A  D O  C E N T R O  S E B R A E  D E  

R E F E R Ê N C I A  D O  A R T E S A N A T O  B R A S I L E I R O  –

C R A B

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .

Acervo é especializado em artesanato brasileiro, arte 
popular, técnicas artesanais, artesanato sustentável, 
design, mestres artesãos, xilogravura.

Recebe eventos e bate-papos, como o Papo 
CRAB.



S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



Fonte: 
https://www.facebook.com/photo?fbid=708641011306591&set=p
cb.708641104639915

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



T H E  K I T C H E N  L I B R A R Y ( A  B I B L I O T E C A  D A  C O Z I N H A ) .  A  

P R I M E I R A  B I B L I O T E C A  D E  E M P R É S T I M O  D E  U T E N S Í L I O S  D E  

C O Z I N H A  E  E L E T R O D O M É S T I C O S .

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .

Emprestar qualquer número 
de aparelhos de cozinha por 
7 dias;

O objetivo final desta 
iniciativa é fomentar a 
cozinha caseira como uma 
solução aos problemas de 
saúde causados pela má 
alimentação.

Fonte: https://thiagoteca.wordpress.com/2015/11/10/uma-biblioteca-que-empresta-utensilios-de-cozinha-como-se-
fossem-livros/

http://thekitchenlibrary.ca/
https://thiagoteca.wordpress.com/2015/11/10/uma-biblioteca-que-empresta-utensilios-de-cozinha-como-se-fossem-livros/


S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .

https://thiagoteca.wordpress.com/2015/11/10/uma-biblioteca-que-empresta-utensilios-de-cozinha-como-se-fossem-livros/


L I M I T A Ç Õ E S

• Ausência de recursos: ausência de recursos financeiros, 

humanos e tecnológicos; 

• Custos elevados e deficiências de demanda;

• Infraestrutura inadequada;

• Apoio dos setores e das instituições;

• Barreiras atitudinais: atitudes ou comportamentos que 

impeçam ou prejudiquem;

• Carência de pessoal especializado ou de conhecimentos;

• Cultura organizacional resiliente

• Estruturas rígidas: hierarquia rígida e muitos processos 

burocráticos

• Medo do fracasso

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



C R I A N D O  U M A  

C U L T U R A  D E  

I N O V A Ç Ã O

• Destaque o papel da biblioteca ou serviço de informação 
como um centro de inovação e aprendizado contínuo;

• Advogar pelas bibliotecas - importância da inovação para 
a evolução da biblioteca e para atender às necessidades 
em constante mudança dos usuários;

• Se você é líder: lidere pelo exemplo e incentive a 
experimentação;

• Ambiente de apoio – estimule seus colegas para que se 
sintam seguros para compartilhar ideias, mesmo que 
sejam  consideradas arriscadas;

• Incentive a colaboração interdepartamental e busque 
opiniões de diferentes perspectivas para gerar ideias mais 
criativas;

• Escuta atenta - opiniões dos usuários e da equipe e use 
esse feedback para ajustar e melhorar os serviços;

• Promova parcerias - com outras instituições, universidades 
e empresas para obter insights e recursos adicionais para 
inovação;

• Avalie!
S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



C O M O  F O M E N T A R  A  
I N O V A Ç Ã O

E M  U N I D A D E S  D E  
I N F O R M A Ç Ã O ?

• Algumas habilidades devem ser 

desenvolvidas e outras potencializadas, 

uma vez que são temáticas já abordadas 

na grade curricular dos cursos de 

graduação de Biblioteconomia.

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



H A B I L I D A D E S N Ã O S Ã O A P E N A S C O N C E I T O S
A B S T R A T O S ,  M A S  F E R R A M E N T A S  P R Á T I C A S P A R A  
E N F R E N T A R O S D E S A F I O S D O  M U N D O E M C O N S T A N T E
M U D A N Ç A .  À  M E D I D A Q U E  A V A N Ç A M O S E M N O S S A
J O R N A D A  A C A D Ê M I C A E  P R O F I S S I O N A L ,  É  C R U C I A L  
A P L I C A R E S S E S C O N H E C I M E N T O S E M P R O J E T O S E  
S I T U A Ç Õ E S D O  M U N D O R E A L .

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



A  I N O V A Ç Ã O N Ã O É  U M  L U X O ,  M A S  U M A
N E C E S S I D A D E P A R A  G A R A N T I R Q U E  A  

B I B L I O T E C O N O M I A C O N T I N U E  A  E V O L U I R E  
A T E N D E R À S D E M A N D A S C R E S C E N T E S D A  

S O C I E D A D E ( D I G I T A L ) .  

S i q u e i r a ,  2 0 2 3 .



P O R T A N T O ,  V A M O S
C O N T I N U A R A  E X P L O R A R ,  
A P R E N D E R E  A P L I C A R
E S S A S H A B I L I D A D E S E M
N O S S O P E R C U R S O D E  
I N O V A Ç Ã O E  E X C E L Ê N C I A .
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